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MEDIUNIDADE E JUVENTUDE

    Mediunidade...

    Nossos jovens (ou mesmo aqueles, c ronologic amente falando , nem tanto assim) sempre estão às voltas c om o
fenômeno mediúnic o.

    Vamos c onversar um pouquinho sobre o tema?

    1) Lendo as obras espíritas, verific a- se que Kardec  utilizou- se de jovens c om a facudlade mediúnic a já mais
aflorada para o c odific ar da doutrina, c omo poderiamos c omparar as situações, mesmo porque não há referênc ias a
idade para o exerc íc io da mediunidade?

    2) Se temos em nosso grupo jovens que estão super ligados a esse questao da mediunidade, que querem porque
querem verific ar e ter esse exerc íc io mediunic o de uma forma mais viva, c omo trabalhar a questão?

    3) Como c oloc ar e trabalhar c om os jovens a questao de que o exerc íc io mediúnic o  não é a base essenc ial do
Espiritismo?

    4) Como tratar a c uriosidade inata que os jovens têm com relaç ão às reuniões mediúnic as?

Texto de apoio:

Bom dia a todos!

    Seguindo a programaç ão da Lu, estou enviando um tema para que possamos debater.Espero que possamos tiarar
boas c onc lusões a respeito, pois é uma realidade nas moc idades espíritas, e sempre busc amos uma melhor forma de
esc larec er os jovens nesse sentido.

    É muito c omum, na adolescênc ia, o afloramento das faculdades mediunic as.Isso ocorre tambem< e não haveria
de ser diferente, nas moc idades de grupos espíritas   e nem sempre os jovens estão devidamente preparados para
entender o fenômeno.

    O jovem prec isa entender que a mediunidade é uma carac teristic a genétic a, normal, c orriqueira até.Ele tem que
encarar c om naturalidade, mas de forma alguma deve banalizar a fac uldade.Como é um período de desc obertas, ele
tende a passsar rapidamente, quando perc ebe em si o aparec imento das fac uldades mediunic as, para o c ampo da
experimentaç ão,ou então,assume uma postura de negaç ão, quase sempre fruto do medo, devido a
c ondic ionamentos passados.

    Alguns jovens c hegam nas c asas espíritas, muitas vezes trazidos por familiares, quando c omeçam a dec larar que
estão vendo espíritos, ou falando c om eles.Alguns nunca haviam ouvido falar no Espirit ismo.Mas quando são
orientados e enc ontram uma boa ac olhida e rec ebem esc larec imentos alem da possibilidade das tarefas onde
costumam se engajar logo, o problema já c omeça a ser soluc ionado...

    O estudo da Doutrina Espírita é fundamental para a educaç ão e aprimoramento dessas fac uldades, visando o
serviç o futuro. O preparo para o exerc íc io da mediunidade, deve c omeçar desde que se perc eba essa predisposiç ão,
mostrando- se a importânc ia da aquisiç ão dos valores morais e de um conhec imento firme que evitarão futuros
tropeç os.

    Antes de se dedic ar a psic ografia de obras maravilhosas, a mensagens psic ofônic as visando o auxílio e c onsolo,
ou qualquer outra manifestaç ão dessa ordem, o jovem tem que ser c hamado a c olaborar nas obras assistenc iais da
c asa, nas c ampanhas fraternas, c omo a sopa, c ampanhas do quilo, c obertores, tarefas c orriqueira da c asa, para
que possam valorizar todas as tarefas e perc eberem o valor do trabalho persistente antes de assumirem o
compromisso no interc âmbio direto c om os Espíritos desencarnados.

    Não nos esqueçamos que no c orpo do jovem habita um Espírito milenar, e que ele esta no auge do
desc obrimento das potenc ialidades do c orpo, e que nessa fase, o c orpo f ísic o esta estuante de energias
aguardando c analizaç ão. Cabe- nos a tarefa de auxiliar nese direc ionamento para o bem, evitando que ele seja
vítima de espíritos sequiosos de vinganç a ou da vampirizaç ão dessas energias. E é lógic o pensar- se que, no
interc âmbio c om espíritos desencarnados, atrvés da mediunidade, ele se torna uma presa muito mais fác il.

    Vamos pensar um pouco á respeito ?

    Aguardo opiniões e sugestões para o debate c onstrutivo e no qual possamos troc ar experiênc ias e aprender um
pouco mais.
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    Um fraternal abraço, do amigo,

                                                    Stelo(Rosselito).

    Texto 02:

    Comentários feitos :

     1)  Na época era o ideal...pensemos, c omo duas jovens poderiam de si mesmo tirar idéias tão profundas ? Ou
seja, as c omunic aç ões via estas jovens ajudou a manter a c redibilidade das c omunic aç ões, numa época que pouco
se c onhec ia destas questões tão profundas, c omo as relatadas em O Livro dos Espiritos.

    A situaç ão de hoje é a seguinte: qual o grau de maturidade dos jovens...? A mediunidade é aflorada
naturalmente ou foi ele induzido ao desenvolvimento?   Lembramos que os jovens hoje têm muito mais atividades do
que na époc a de Kardec .

     2)  Primeiro, estudando junto c om eles a mediunidade, sua história, seu desenvolvimento, seu objetivo, e
levando em conta, princ ipalmente, as c onsequênc ias morais da mediunidade.

    Em segundo lugar, mostrar a importânc ia da disc iplina necessária a este trabalho. Assim vamos formando pessoas
c apazes de trabalhar c om c ompetênc ia no momento oportuno.

    3) Aí,  só  o estudo, como colocado no item anterior.

Mostrar que a mediunidade e o trabalho mediunic o é importante, mas o objetivo princ ipal da doutrina é a reforma
moral da humanidade.

    4) Amigos, no Centro Espirita que frequento, fiz uma proposta para a diretoria que foi aprovada...

    Quando os jovens estão na moc idade espí rita,  a partir de 15 anos, são frequentes ao estudo, nós os
c onvidamos para assistirem a uma reunião de educaç ão da mediunidade (que no nosso c aso, dura 90 minutos,
sendo 45 de estudos);  explic amos para eles a preparaç ão nec essária e eles partic ipam dos estudos c onosc o.

    O resultado é positivo, pois desmitific amos o trabalho mediúnic o, mostramos o c omo é natural, na prátic a.

    Na reunião da moc idade seguinte o pessoal que foi c omenta c omo foi a experiênc ia.

        Lúc io

(c olaboradores : Rosselito e Lúc io -  CVDEE)

 

   


